
 
 
  
Organização, formação e qualidade em Medicina e Saúde 
ARS Medicinae divulga trabalho de parceria  
Fruto de um programa de parceria entre o Serviços de Medicina Interna do Hospital de S. João (HSJ), no 
Porto, e o University of Washington Medical Center, em Seattle, nos EUA, foi editado o livro Ars Medicinae, 
apresentado a 29 de Março, em Lisboa, no auditório da Fundação Luso-Americana para o Desenvolvimento 
(FLAD), durante as sessões «Adequação da força de trabalho médico e implicações na educação médica 
em Portugal». 
No prefácio da obra, Rui Machete refere que aquela parceria visou três objectivos fundamentais: «a 
melhoria e o desenvolvimento da organização dos serviços de saúde, designadamente hospitalares; a 
formação médica nos seus aspectos escolares e ao longo da profissão; e a qualidade e a quantidade dos 
serviços médicos prestados». Assim, conclui o presidente do Conselho Executivo da FLAD, «a publicação 
deste livro tem em vista que o que se investigou e discutiu possa ultrapassar os limites estreitos dos 
anfiteatros e concitar o interesse de uma audiência mais vasta». 
O editor do livro, Filipe Basto, médico do HSJ e coordenador do programa de parceria, sublinha, nas suas 
«Notas» introdutórias, que «o imperativo de responder às necessidade de uma população em rápido 
envelhecimento, as expectativas crescentes dos indivíduos e a epidemia de doenças crónicas e 
comportamentos que hoje caracterizam as sociedades modernas, forçam os sistemas de Saúde a adoptar 
novos modelos de prestação». Na verdade, como acrescenta, «estes novos modelos procuram assumir 
uma nova perspectiva do mundo e do lugar do médico, num universo de crescente complexidade, onde 
múltiplos sistemas se interpenetram e reciprocamente se influenciam». 
Filipe Basto esclarece ainda que o livro «conta um pouco da história de um projecto de convicções» que 
«acredita que os médicos mais jovens podem ser atraídos pela natureza eclética e integradora da Medicina 
Interna», sendo «este o caminho trilhado desde há três anos» pela parceria, com o «apoio, decisivo», da 
FLAD. Esse caminho incluiu «estágios e intercâmbios de internos, programas visiting professor, 
conferências e uma série de outras iniciativas» que têm «dinamizado o Hospital de S. João e congregado o 
apoio de organizações profissionais da área da Saúde». 
Além de Rui Machete e Filipe Basto, o livro, publicado pela Associação para a Medicina, as Artes e as 
Ideias, em edição bilingue (inglês/português), conta com as colaborações de David C. Dale e Eric B. 
Larson, da Universidade de Washington; Harold C. Sox, editor da Annals of Internal Medicine; Russel 
Harris, da Universidade da Carolina do Norte; Linda Kissinger, do Centro de Prevenção Nacional da 
Veterans Health Administration; António Vaz Carneiro, da Faculdade de Medicina de Lisboa; Frank E. 
Shelp, da First Health Services Corporation; Robert Crawford e Judith E. Tintinalli, da Universidade da 
Carolina do Norte. 
Na ficha de parcerias e apoios que permitiram este trabalho constam também a Novartis Oncology, o HSJ e 
a Faculdade de Medicina do Porto, a SPMI e a Associação Portuguesa de Administradores Hospitalares.  
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